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RESUMO

A introdução de cultivares de forrageiras oriundas de 
diferentes países pode ser uma opção de transferência 
de tecnologia a curto prazo para acesso a materiais 
vegetativos de melhor potencial produtivo. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar cultivares de gramíneas 
perenes de clima temperado provenientes do Uruguai 
e Nova Zelândia às condições edafoclimáticas do 
estado de Santa Catarina, durante os anos de 2010 
a 2012. Foram conduzidos, simultaneamente, dois 
ensaios, em quatro regiões fisiográficas do Estado: 
Oeste, Meio Oeste, Planalto Sul e Planalto Norte. No 
ensaio 1 foram avaliados cultivares de Lolium perenne, 
festulolium e aveia-perene e no ensaio 2 cultivares 
de Festuca arundinaceae e dáctilo. Houve interação 
entre cultivares e locais, nos dois ensaios, nos dois 
anos de avaliação. Azevém-perene e festulolium 
reduziram significativamente a produção de massa 
seca (MS) ao longo do período nas regiões Oeste, 
Meio Oeste e Planalto Norte, sendo recomendado 
apenas para a região do Planalto Sul. A aveia-perene 
pode ser indicada para as duas regiões de Planalto, 
onde perenizou. No ensaio 2, as festucas cv. Epagri 
312 (testemunha) e cv. Aurora destacaram-se nos 
quatro locais, com valores médios de 9 e 7 t ha-1 de 
MS, respectivamente, para o primeiro e segundo 
períodos de avaliação.

PALAVRAS-CHAVE: Lolium perenne, 
Arrhenatherum elatius, Festuca arundinacea, 
Dactylis glomerata, festulolium.

ABSTRACT

Introduction of forage cultivars of different countries 
can be an option for technology short-term transfer 
for access to vegetative materials for better production 
potential. The objective of this study was to evaluate 
cultivars of temperate climate perennial grasses 
from Uruguay and New Zealand in soil and climatic 
conditions in Santa Catarina State, during the years 
2010 to 2012. Two simultaneous experiments were 
conducted, in four physiographic regions of the State: 
West, Midwest, South Plateau and North Plateau. 
In trial 1 cultivars of Lolium perenne, festulolium 
and oats perennial and in trial 2 cultivars of Festuca 
arundinaceae and dactylis were evaluated. There was 
interaction between cultivars and localization in both 
trials, during the two years of evaluation. Perennial 
ryegrass and festulolium significantly reduced dry 
matter production (DMP) over the period in the West, 
Midwest and Northern Plateau and it is recommended 
only for South Plateau region. Perennial oats may be 
indicated for the two regions Plateau. In trial 2, the 
fescue cv. Epagri 312 (control) and cv. Aurora stood 
out in four locations, with average values of 9 and    
7 t ha-1 of dry matter, respectively for the first and 
second periods of evaluation.

KEYWORDS: Lolium perenne, Arrhenatherum 
elatius, Festuca arundinacea, Dactylis glomerata, 
festulolium.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, o uso de gramíneas perenes de 
clima temperado é uma tecnologia pouco difundida, 
seja em função do reduzido número de espécies e 
cultivares adaptadas com reconhecida perenização, 
ou em função da necessidade de aprimorar o manejo 
com emprego de práticas culturais mais eficientes 
para essas espécies. Em Santa Catarina, ao longo 
das últimas décadas ensaios têm sido realizados para 
avaliação de diferentes espécies (FLARESSO et al. 
1997, VIDOR et al. 1997, HANISCH & GISLON 
2010, HANISCH et al. 2011) e os resultados tem 
confirmado a excelente composição nutricional 
desses materiais, porém indicam baixa persistência 
às condições edafoclimáticas da maioria das regiões 
do estado. Dentre os materiais com resultados 
promissores, constam a festuca (Festuca arundinacea 
Schreb) e a aveia-perene (Arrhenatherum elatius), 
que, até recentemente, apresentavam limitação quanto 
a disponibilidade de sementes no mercado e poucos 
cultivares.

A introdução de cultivares de forrageiras 
melhoradas geneticamente em diferentes países 
tem sido considerada uma opção de transferência 
de tecnologia a curto prazo para acesso a materiais 
vegetativos de melhor potencial produtivo. Essa 
premissa levou o Estado de Santa Catarina a assinar 
convênio de cooperação em 2009, para acesso a 
materiais forrageiros da Nova Zelândia e Uruguai, 
incluindo gramíneas perenes de clima temperado 
utilizadas nestes países e com perspectiva de potencial 
produtivo para o Estado.

Dentre as espécies avaliadas destacam-se o 
azevém-perene (Lolium perenne L.) que é a forrageira 
perene mais comumente utilizada em países como a 
Austrália (LUDEMANN et al. 2015), Nova Zelândia 
(MINNEE 2011), região Sul do Chile (BALOCCHI 
& LÓPEZ 2009), França (DELABY et al. 2001) 
e Uruguai, em função de sua excelente qualidade 
nutricional e adaptação produtiva. Nas últimas 
décadas, em função dos trabalhos de melhoramento 
genético com o objetivo de aumentar a digestibilidade 
da forragem, seu uso tem sido intensificado em 
diferentes países, com consequente aumento da 
produção animal, atraindo interesse de produtores e 
técnicos para sua inclusão nos sistemas de produção 
(BEECHER et al. 2013, LUDEMANN et al. 2015). 
No Brasil são raros os trabalhos de avaliação com 
cultivares dessa espécie (LESAMA 2002), sendo 

avaliada, em geral, em ensaios comparativos com 
outras espécies de azevéns anuais (OLIVEIRA et al. 
2014). 

Em relação às espécies perenes de clima 
temperado já submetidas ao melhoramento genético 
e introduzidas no Brasil, até recentemente, apenas a 
festuca era cultivada para a formação de pastagens 
perenes de inverno por possuir disponibilidade de 
sementes comerciais (SCHEFFER-BASSO et al. 
2002, HANISCH & GISLON 2010). O potencial de 
produção de forragem dessa espécie no Sul do Brasil 
tem variado entre 4 a 7 t ha-1 ano-1, respectivamente, 
para clima Cfa e Cfb (FLARESSO et al. 2001, 
ROSA et al. 2008, HANISCH & GISLON 2010), 
considerados baixos para forrageiras perenes. No 
entanto, a disponibilidade de novos cultivares no 
mercado tem suscitado interesse de produtores e 
técnicos em busca de materiais que atendam aos 
períodos de vazio forrageiro de outono-inverno, com 
qualidade e persistência. 

A avaliação em rede de novas forrageiras 
é uma etapa inicial de fundamental importância 
na indicação técnica de cultivares, uma vez que 
evita a disseminação de materiais não adaptados 
à determinadas condições edafoclimáticas. Para 
espécies perenes essa indicação técnica é ainda mais 
importante, uma vez que as mesmas permanecem 
ocupando áreas nas propriedades durante todo o ano. 

Este trabalho foi conduzido com o objetivo de 
avaliar os parâmetros agronômicos de produtividade, 
crescimento estacional e persistência de gramíneas 
perenes de clima temperado oriundas do Uruguai e 
Nova Zelândia a diferentes condições edafoclimáticas 
de Santa Catarina.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram implantados dois ensaios de validação 
de cultivo e uso para avaliação de cultivares de 
gramíneas perenes de clima temperado em quatro 
Estações Experimentais pertencentes à Empresa de 
Pesquisa e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri), 
localizadas nas regiões do Oeste Catarinense, no 
município de Chapecó (27°05'17,9" S e 52°38'11,9" 
W, 649 m a.n.m); do Meio Oeste, em Campos Novos 
(27°22’59,6” S e 51°12’55,9” W e 920 m a.n.m.); 
do Planalto Sul, no município de São Joaquim 
(28°17’39” S e 49°55’56” W e 1412 m a.n.m.) e na 
região do Planalto Norte Catarinense no município 
de Papanduva (26º22’ S e 50º16’ W, altitude de 800 
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m a.n.m.). O clima caracteriza-se como Cfa em 
Chapecó e Cfb nas demais regiões, de acordo com a 
classificação de Köppen, sendo considerado Cfb de 
altitude no município de São Joaquim. Os dados de 
média mensal das temperaturas máximas e mínimas 
e precipitação mensal por local e ano encontram-se 
na Figura 1. Com relação à incidência de geadas, de 
acordo com o Centro de Informações de Recursos 
Ambientais e de Hidrometeorologia de Santa Catarina 
(Ciram) da Epagri, de setembro de 2010 e fevereiro 
de 2012 (período de realização dos cortes para 
avaliação), ocorreram 117 geadas em São Joaquim, 
19 em Papanduva, 14 em Campos Novos e 10 em 
Chapecó.

Em todos os locais os dois ensaios foram 
conduzidos em delineamento experimental de blocos 
completos casualizados, com três repetições e seis 
tratamentos, compostos por diferentes genótipos de 
gramíneas perenes de clima temperado. A área das 
parcelas foi formada por oito linhas de cinco metros de 
comprimento, espaçadas de 0,2 m, sendo consideradas 
úteis as quatro linhas centrais, eliminando-se 0,5 m 
nas extremidades.

No ensaio 1, em Chapecó, Campos Novos e 
São Joaquim os genótipos avaliados foram: azevém-

perene (Lolium perenne L.) cultivares Delish, 
Banquet e Extreme; Festulolium cv. Merlin, aveia-
perene (Arrhenatherum elatius L.) cv. Santa Vitória e 
Festuca arundinaceae Schreb. cv. Epagri 312 - Lages, 
como testemunha. Em Papanduva, foram avaliados 
também seis genótipos sendo, no entanto, substituído 
o Festulolium por Lolium perenne L. cv. Horizon. 

No ensaio 2 foram avaliados em todos os 
locais, cinco cultivares de Festuca arundinaceae 
Schreb. (Epagri 312 - Lages (testemunha), Quantum 
II, Aurora, Rizomat e Fortuna) e Dactilys glomerata 
L. cv. PG 68.

Os solos das áreas experimentais foram 
classificados como Latossolo Vermelho Distrófico 
em Chapecó e em Papanduva, Cambissolo Húmico 
Hálico em São Joaquim e Nitossolo Vermelho em 
Campos Novos (EMBRAPA 2006). Os solos foram 
preparados em sistema convencional, com uma 
aração e duas gradagens, sendo corrigidos os níveis de 
fertilidade conforme as recomendações de adubação 
de cada área, de acordo com o Manual de Adubação 
e de Calagem para SC e RS (CQFS RS/SC 2004). A 
adubação nitrogenada foi parcelada em função dos 
cortes, sendo aplicados 20 kg ha-1 após cada corte 
para avaliação, durante todo o período de condução 

Average monthly rainfall (columns), high (solid line) and low temperatures (dotted line) of Chapecó, 
São Joaquim, Campos Novos and Papanduva, Santa Catarina - Brazil between September/2010 and 
February/2012.

Figura 1 - Médias mensais de precipitação (colunas), temperaturas máximas (linha contínua) e mínimas (linha 
pontilhada) dos Municípios de Chapecó, São Joaquim, Campos Novos e Papanduva, SC, no período 
de setembro/2010 a fevereiro/2012.

Figure 1 - 
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dos ensaios.
A semeadura foi realizada manualmente, em 

linhas, adotando-se a densidade de sementes de 20 kg 
ha-1 para as cultivares de azevém-perene, festulolium 
e festucas e 15 kg ha-1 para dáctilo. A incorporação ao 
solo foi realizada a um centímetro de profundidade 
com auxílio de enxada. As parcelas foram mantidas 
livres de invasoras através da aplicação de herbicidas 
seletivos para poáceas, realização de capinas e 
limpeza manual das parcelas, sempre que necessário. 

Para determinação da massa seca de forragem 
(MSF) foram realizados cortes, sempre que a altura da 
pastagem atingia entre 20 - 25 cm, deixando-se resíduo 
de 5 - 7 cm de altura do nível do solo. Os cortes foram 
realizados sempre que 50% das parcelas atingiam a 
altura recomendada. Após cada corte de avaliação, 
procedeu-se com o corte de uniformização da parcela. 
As amostras para avaliação foram conduzidas ao 
laboratório, onde foram pesadas e secas em estufa a 
65 °C, com circulação forçada de ar, por 72 horas e 
pesadas posteriormente, para estimativa do teor de 
massa seca (MS). A MSF produzida anualmente foi 
obtida pela somatória de todos os cortes, expressos 
em quilos por hectare.

No Planalto Norte foi avaliada ainda a 
persistência das gramíneas, através da análise de 
cobertura de solo. As amostragens foram realizadas 
sempre durante a segunda quinzena do mês de 
setembro nos anos de 2010 a 2012, sendo que 
a primeira avaliação ocorreu seis meses após a 
semeadura do experimento. Para isso, foram realizadas 
fotos digitais das parcelas, na altura de 1,30 m do 
solo com a câmara em posição horizontal. As fotos 
foram analisadas digitalmente através do processo 
de grid fotográfico, sendo os valores apresentados 
em percentuais de cobertura do solo (VARELLA et 
al. 2002). Para análise de variância os valores foram 
transformados utilizando-se a expressão √x+1. 

Para cada ensaio, os dados de todos os locais 
e anos, foram submetidos à análise de normalidade 
pelo teste de Shapiro-Wilk e variância pelo teste 
F utilizando-se os programas R e Sisvar. Quando 
constatados efeitos significativos dos tratamentos, as 
médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 
5% de probabilidade. Foi realizada análise conjunta 
dos quatro locais, por ano de avaliação, considerando-
se como fatores os tratamentos, os locais e suas 
interações para a MSF, utilizando-se também o teste de 
Scott-Knott a 5% de probabilidade para comparação 
de médias. No ensaio 1, os tratamentos Festulolium 

cv. Merlin e Lolium perenne L. cv. Horizon foram 
excluídos da análise conjunta, sendo apresentados 
apenas nos locais onde constavam dos ensaios.

Os resultados da análise de cobertura do solo 
realizados no Planalto Norte foram analisados em 
parcelas subdivididas, alocando-se os tratamentos nas 
parcelas e os anos nas subparcelas. Quando constatados 
significância, as médias foram comparadas pelo teste 
de Scott-Knott, também a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Ensaio 1 houve interação entre tratamentos e 
locais nos dois anos de avaliação para MSF, indicando 
grande variação entre os materiais (Tabela 1). A 
testemunha festuca cv. Epagri 312 - Lages foi um dos 
materiais mais produtivo em todas as regiões do Estado 
no primeiro período de avaliação, indicando que não 
houve contribuição significativa neste indicador, 
por parte dos materiais introduzidos. A aveia-perene 
destacou-se, juntamente com a testemunha, nas 
regiões do Planalto Sul, Planalto Norte e Meio-Oeste, 
indicando potencial de adaptação.

No primeiro período de avaliação os cultivares 
de azevém-perene não diferiram entre si nas duas 
regiões de Planalto, com MSF acima de 8 t ha-1. Nas 
regiões Oeste e Meio Oeste o cv. Delish foi o mais 
produtivo, mas os valores observados nestas regiões, 
de 6,4 e 5,2 t ha-1 ano-1, são valores baixos de MSF para 
forrageiras perenes e foram semelhantes ao obtido por 
LESAMA (2002) na avaliação de azevém-perene sob 
pastejo, em clima Cfb no Paraná, cuja produção variou 
de 5,1 a 6,3 t ha-1 de MS. O desempenho apresentado 
pelos cultivares de azevém-perene nas regiões de 
Planalto, indicam melhor adaptação a essa condição 
ambiental. 

Em experimentos que objetivam a seleção 
de materiais perenes a realização de avaliações 
periódicas de cultivares ao longo do tempo, torna-se 
indispensável para orientar os trabalhos de seleção 
de cultivares de plantas forrageiras. Neste sentido, 
o segundo período de avaliação (março/2011 a 
fevereiro/2012) teve importância significativa para 
caracterizar a perenização dos cultivares.

No Planalto Sul, no segundo período de 
avaliação (2011/2012), aveia-perene e festuca 
apresentaram MSF próxima a 10 t ha-1, não diferindo 
entre si (Tabela 1). Embora não tenha sido realizado 
análise comparativa entre os anos, é possível verificar 
que essas duas espécies mantiveram valores muito 
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Tratamentos  Oeste Meio Oeste Planalto Sul Planalto 
Norte 

 2010/2011 
L. perenne L. cv. Delish 6400 b B 5200 b C 8486 b A 8560 a A 
L. perenne L. cv. Banquet 5445 c B 3700 c C 8700 b A 7713 a A 
L. perenne L. cv. Extreme 5530 c B 3923 c C 8336 b A 7443 a A 
Festulolium cv. Merlim 7082 b  4570 b  5760 c       - 
L. perenne L. cv. Horizon        -     -     - 8521 a 
Arrhenatherum elatius L. cv. S. Vitória 6250 b B 8770 a A 9417 b A 8521 a A 
Festuca arundinacea Schreb. cv. Epagri 312 (T) 8786 a B 7902 a B 11121 a A 8183 a B 
CV % 9,40 
 2011/2012 
L. perenne L. cv. Delish 6176 a A 3231 c B 5821 b A 5300 b A 
L. perenne L. cv. Banquet 4813 b B 3592 c B 6468 b A 5530 b A 
L. perenne L. cv. Extreme 4247 b C 3280 c C 6720 b A 5222 b B 
Festulolium cv. Merlim 6305 a 4730 c 9203 a     - 
L. perenne L. cv. Horizon     -     -     - 6604 b 
Arrhenatherum elatius L. cv. S. Vitória 4313 b D 6367 b C 9627 a A 7981 a B 
Festuca arundinacea Schreb. cv. Epagri 312 (T) 5477 a C 7810 a B 10606 a A 6170 b C 
CV % 13,54    

 

próximas entre os dois períodos, e as mais altas do 
Estado, o que indica adaptação àquela condição. 

No segundo período a aveia-perene apresentou 
valores de MSF próximo a 8 t ha-1 no Planalto 
Norte, sendo o material mais produtivo do período 
naquela região. Na região do Meio Oeste o destaque 
foi a festuca, sendo que manteve valor de MSF 
praticamente estável entre os anos. Estes resultados 
indicam a possibilidade de cultivo dessas forrageiras 
perenes de clima temperado em Santa Catarina 
apenas para as regiões de clima Cfb, uma vez que na 
região Oeste, ambas as espécies produziram menos de                     
5,5 t ha-1 no segundo período (Tabela 1). 

Na região Oeste, nenhum material superou      
6,3 t ha-1 no segundo ano. Produtividades aproximadas 
são, comumente, obtidas por espécies anuais de 
inverno como azevém-anual (FLORES et al. 2008) 
e aveia (FERRAZZA et al. 2013), na região Sul 
do Brasil, apenas durante o período de inverno-

primavera sem a ocupação da área durante todo o ano, 
como ocorre com as pastagens perenes. Dessa forma, 
não se justifica o cultivo dessas espécies em clima 
Cfa, onde em função das temperaturas mais elevadas 
o desempenho de pastagens perenes de verão, 
facilmente superam valores de MSF acima de 12 t ha-1 
(ALMEIDA & FLARESSO 1991, MIRANDA et al. 
2012, JOCHIMS et al. 2015). 

Entre os cultivares de azevém-perene, no 
segundo ano não foram observadas MSF acima de        
7 t ha-1 em nenhuma das quatro regiões. Considerando-
se o uso de adubação nitrogenada acima de                          
160 kg ha-1 ano-1, as produtividades observadas para 
o azevém-perene são baixas para uma espécie perene. 
Os resultados observados para azevém-perene no 
Ensaio 1 ficaram muito aquém de resultados relatados 
nas condições da Nova Zelândia, onde foram obtidos 
16,9 t ha-1 de MS para o cv. Banquet, na média de 
3 anos em área sob pastejo, sob irrigação (MINNEE 

Forage dry matter (kg ha-1 of DM) of perennial ryegrass, festulolium, perennial oats and fescue 
cultivars, for two growth periods (2010/2011 and 2011/2012), in four physiographic regions of Santa 
Catarina, Brazil.

Tabela 1 - Massa seca de forragem (kg ha-1 de MS) de cultivares de azevém-perene, festulolium, aveia perene 
e festuca, durante dois períodos de crescimento (2010/2011 e 2011/2012), em quatro regiões 
fisiográficas de Santa Catarina.

Table 1 - 

Médias seguidas de letras iguais, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Scott-
Knott a 5% de probabilidade. CV= coeficiente de variação.
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 Set/2010 Set/2011 Set/2012 
 % 
L. perenne L. cv. Delish   100 a A 58 b B 47 b B 
L. perenne L. cv. Banquet 100 a A 69 b B 59 b B 
L. perenne L. cv. Extreme 100 a A 62 b B 50 b B 
L. perenne L. cv. Horizon  97 a A 67 b B 66 b B 
Arrhenatherum elatius L. cv. Santa Vitória  93 a A 85 a B 92 a A 
Festuca arundinacea Schreb. cv. Epagri 312 - Lages  81 a A 81 a A 90 a A 
CV 1 (%) 16,61   
CV 2 (%) 21,59   

 

2011). Neste trabalho, em função de que os cultivares 
de azevém-perene são provenientes de programas de 
melhoramento de países que o utilizam em sistemas 
de produção, esperava-se um desempenho maior 
que aqueles já obtidos em condições experimentais 
(FLARESSO et al. 1997, HANISCH & GISLON 
2010), o que não ocorreu. 

Dessa forma, embora seja tecnicamente 
questionável a recomendação de forrageiras 
perenes com MSF de 6 t ha-1 ano-1, para a região do 
Planalto Sul, em função das adversidades naturais 
impostas pelas temperaturas muito baixas, o uso de 
cultivares de azevém-perene pode ser uma alternativa 
promissora para a região. Nesta região são poucas as 
opções forrageiras com MSF anual acima de 6 t ha-1. 
HANISCH et al. (2011) avaliando acessos de capim-
lanudo (Holcus lanatus L.) como opção forrageira 
para a região, obtiveram MSF de 7 t ha-1 ano-1 apenas 
para o acesso Urubici, sendo que as demais ficaram 
abaixo 5 t ha-1 de MS. ROSA et al. (2008) conduzindo 
diversos ensaios com forrageiras de clima temperado, 
obtiveram valores de MSF em torno de 6 t ha-1 ano-1 
para todos os cultivares na região de São Joaquim. 

Para as demais regiões do Estado, não é 
recomendável o uso da espécie Lolium perenne em 
função da reduzida MSF anual e baixa persistência, 
visto que, é possível manter as áreas ocupadas 
com espécies perenes de verão como Axonopus 
catharinensis, Hemarthria altissima cv. Flórida, 
Cynodon sp. entre outras, que alcançam, facilmente, 

valores de MSF acima 12 t ha-1 ano-1 (ALMEIDA & 
FLARESSO 1991, SOARES et al. 2009, HANISCH 
et al. 2012, MIRANDA et al. 2012, JOCHIMS et 
al. 2015) e podem ser sobressemeadas durante o 
inverno com forrageiras anuais de clima temperado, 
otimizando de forma mais eficiente o uso da área para 
produção animal.  

Na Tabela 2 estão apresentados os dados do 
percentual de cobertura de solo do Ensaio 1 na região 
do Planalto Norte. Não houve diferença entre os 
cultivares de azevém-perene ao longo do tempo. Os 
resultados confirmam a baixa adaptação da espécie 
Lolium perenne às condições da região e justificam a 
redução observada na MSF, uma vez que no segundo 
ano o percentual de cobertura do solo pelas plantas 
reduziu em torno de 30%, e no terceiro ano a redução 
foi de 50% em relação ao primeiro ano (Tabela 2). Por 
outro lado, Arrhenatherum elatius cv. Santa Vitória 
e Festuca arundinaceae cv. Epagri 312 - Lages 
manteve estável a porcentagem de cobertura do solo 
ao longo do tempo, indicando adaptação às condições 
edafoclimáticas e ao manejo adotado. 

Na Figura 2 estão apresentados os dados da 
dinâmica de produção das gramíneas perenes do 
Ensaio 1, durante todo o período de avaliação. Apesar 
das datas de corte não terem sido as mesmas em todas 
as regiões, foi realizado uma aproximação entre as 
mesmas para as quatro regiões com a finalidade de 
permitir a comparação entre elas. 

Ground cover percentage of perennial grasses in temperate climate in the North Plateau of Santa 
Catarina, during three years.

Tabela 2 - Percentual de cobertura do solo por gramíneas perenes de clima temperado na região do Planalto 
Norte Catarinense, ao longo de três anos.

Table 2 - 

Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Scott-
Knott a 5% probabilidade. CV = coeficiente de variação; CV 1 = erro da parcela; CV 2 = erro geral.
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Production dynamics between Sep/ 2010 and Feb/ 2012, for Assay 1, in Chapecó (A), Campos Novos 
(B), São Joaquim (C) and Canoinhas (D), Santa Catarina, Brazil.

Figura 2 - Dinâmica da produção ao longo do período de set/2010 a fev/2012 para o Ensaio 1 em Chapecó (A), 
Campos Novos (B), São Joaquim (C) e Canoinhas (D), SC.

Figure 2 - 
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É possível verificar as diferenças regionais 
em relação à dinâmica de produção das forrageiras 
avaliadas. 

Considerando-se as produções obtidas ao longo 
dos anos na região Oeste (Figura 2A), verificou-se 
comportamento primaveril para as gramíneas nesta 
região, com um decréscimo gradual na MSF de 
outubro a fevereiro no primeiro período de avaliação, 
que foi mais acentuado no segundo período. Nos 
meses de verão os cultivares de azevém-perene 
cessaram seu crescimento na região, retomando 
apenas no mês de julho quando ocorrem temperaturas 
mais amenas para aquela região (Figura 1). O aumento 
na temperatura provoca severas reduções na produção 
de genótipos de azevém-perenes como observado 
na Europa (APER et al. 2014). A festuca apresentou 
comportamento estival, com MSF acima de 1500 kg 
ha-1 corte-1 nos meses de janeiro e fevereiro nos dois 
períodos de avaliação, e produções abaixo de 1000 kg 
ha-1 de MS nos cortes de inverno e primavera. 

No Meio Oeste (Figura 2B), a dinâmica da 
produção confirma a baixa adaptação das espécies 
avaliadas para essa região, em função da baixa 
produtividade por corte, com valores de MSF entre 
500 e 1000 kg ha-1 na maioria das avaliações. A baixa 
resposta dos materiais às condições do Meio Oeste 
pode estar relacionada à sua localização em área 
de transição entre clima Cfa e Cfb, o que tende a 
maior ocorrência de variações climáticas, que podem 
ter afetado a fisiologia das plantas, em especial o 
perfilhamento, uma vez que os cortes foram realizados 
em função da altura das plantas, o que indica que as 
parcelas nesta região apresentavam densidade menor. 

Nas duas regiões de Planalto (Figuras 2C e 2D) 
apesar da MSF total dos cultivares de azevém-perene 
terem sido semelhante entre ambas, a dinâmica da 
produção foi diferente. No Planalto Norte ocorreu 
redução gradual da produção entre a primavera e o 
verão, ocorrendo um corte ainda no mês de janeiro de 
2011 para todos os cultivares de azevém-perene, que 
em seguida, cessaram seu crescimento. Por outro lado, 
no Planalto Sul (Figura 2C), os cultivares apresentaram 
comportamento estival, estendendo o período de 
crescimento até os meses de abril. Festulolium, aveia-
perene e festuca alcançaram MSF acima de 1500 kg 
ha-1 por corte a partir do mês de novembro, período no 
qual as temperaturas tendem a subir nesta região, mas 
dificilmente ultrapassam 25 ºC (Figura 1). Espécies 
de clima temperado apresentam um crescimento 
ótimo aos 18,3 ºC, sendo que dos 15,6 ºC aos 21,1 ºC, 

produz cerca de 95% da taxa máxima de crescimento, 
reduzindo seu crescimento em temperaturas acima 
e abaixo desses valores (WEIHING 1963), o que 
justifica a maior adaptação das espécies avaliadas à 
região do Planalto Sul Catarinense. 

Em experimentos de avaliação de cultivares 
de forrageiras perenes a MSF total é uma informação 
fundamental que permite comparação com 
outras espécies perenes, mas não demonstram o 
comportamento ao longo do ano e, isoladamente, não 
fornecem informações necessárias para a tomada de 
decisões (FERRAZZA et al. 2013). Dessa forma, a 
distribuição da produção de forragem no tempo, é 
a que define a magnitude dos vazios forrageiros e 
auxilia na tomada de decisão acerca do planejamento 
forrageiro.

No Ensaio 2, de festucas, de modo semelhante 
ao observado no Ensaio 1, foi verificado interação 
entre forrageiras e regiões para a MSF, nos dois 
períodos de avaliação (Tabela 3). Entre os cultivares 
de festuca, no primeiro ano de avalição, os valores de 
MSF variaram de 2,3 a 11,8 t ha-1 revelando grande 
variação entre os mesmos. 

No primeiro ano, os cultivares que se destacaram 
em todas as regiões foram as festucas cv. Epagri 312 
- Lages (testemunha) e o cv. Aurora, sendo que este 
obteve a maior MSF de todo o Estado, na região 
do Planalto Sul. Os maiores valores para MSF para 
todos os cultivares, à exceção da festuca cv. Fortuna, 
foram observados naquela região (Tabela 3). O cv. 
Fortuna apresentou maior adaptação às temperaturas 
mais altas de clima Cfa, sendo que esteve entre os 
materiais mais produtivos na região Oeste. Na região 
do Planalto Norte os valores para MSF foram mais 
baixos que nas outras regiões (à exceção da festuca 
cv. Fortuna), sendo que apenas os cultivares Epagri 
312 - Lages e Aurora ultrapassaram 7 t ha-1 de MS.

No segundo período de avaliação (2011-2012) 
na região Oeste não foram observados valores de 
MSF anual acima de 7,2 t ha-1 (Tabela 3), que são 
considerados valores muito baixos para forrageiras 
perenes nesta região, conforme já justificado em 
relação ao Ensaio 1, uma vez que a mesma área 
poderia ser ocupada com forrageiras perenes de 
verão, que alcançam produtividades superiores a                                 
12 t ha-1 ano-1 durante seu ciclo de crescimento e 
permitem a sobressemeadura com forrageiras anuais 
de inverno, potencializando o uso da área a maior parte 
do ano (ALMEIDA & FLARESSO 1991, MIRANDA 
et al. 2012, JOCHIMS et al. 2015). 
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Tratamentos Oeste Meio Oeste Planalto Sul Planalto 
Norte 

 2010/2011 
Festuca arundinaceae cv. Epagri 312 - Lages 9581 a A 9024 a A 10487 b A 7413 a B 
Festuca arundinaceae cv. Quantum II 9523 a A 7108 b B  9337 b A 6385 a B 
Festuca arundinaceae cv. Aurora  10133 a B 9078 a C  11844 a A 7190 a D 
Festuca arundinaceae cv. Rizomat 7484 b B 7671 b B  9613 b A 5661 a C 
Festuca arundinaceae cv. Fortuna 8624 a A 2342 c D  4133 c C 6476 a B 
Dactilys glomerata L. cv. PG 68  5872 c C 8390 a B  9840 b A 6303 a C 
CV % 9,22 
 2011/2012 
Festuca arundinaceae cv. Epagri 312 - Lages  7184 a B 5944 a B  9293 a A 8002 a A 
Festuca arundinaceae cv. Quantum II 6628 a A 5115 a A  5740 d A 5090 c A 
Festuca arundinaceae cv. Aurora 7292 a B 6667 a B 10061 a A 6678 b B 
Festuca arundinaceae cv. Rizomat 5800 a B 5080 a B  7735 c A 5303 c B 
Festuca arundinaceae cv. Fortuna 6693 a B 6048 a B  8380 b A 6548 b B 
Dactilys glomerata L. cv. PG 68  5890 a B 5803 a B 10027 a A 5891 c B 
CV % 11,61    

 

Nas regiões Meio Oeste e Planalto Norte, no 
segundo período todos os materiais apresentaram 
produção de MSF abaixo de 6,7 t ha-1 , à exceção 
da festuca cv. Epagri 312 - Lages, no Planalto Norte 
com MSF acima de 8 t ha-1 (Tabela 3). Embora, no 
Ensaio 1 a festuca e a aveia-perene tenham sido os 
materiais mais promissores para a região do Planalto 
Norte, quando comparados com cultivares de 
azevém-perene, os valores observados no Ensaio 2 
são baixos para uma gramínea perene, considerando-
se a concentração da produção durante a primavera 
(Figura 2D), aliado ao fato de ocupar o solo durante 
todo o ano. 

À exceção do cv. Quantum II, os demais 
cultivares de festuca apresentaram excelente 
adaptação às condições do Planalto Sul Catarinense, 
sendo que Epagri 312 - Lages e Aurora apresentaram 
valores de MSF próximos a 10 t ha-1 no segundo ano, 
praticamente os mesmos valores do primeiro período 
de avaliação. O cv. Fortuna apresentou recuperação 
considerável da MSF nas regiões Meio Oeste e 
Planalto Sul, indicando estabelecimento lento à essas 
regiões, mas com potencial de uso a partir do segundo 

ano. Correlacionando os resultados observados no 
Ensaio 2, com as limitações naturais da região do 
Planalto Sul, devido às baixas temperaturas durante 
um longo período do ano, a festuca apresenta-se como 
uma alternativa viável de uso para a aquela região, 
com destaque para os cultivares Aurora e Epagri 312-  
Lages. 

De um modo geral, os valores médios nos 
dois anos observados no Estado para os cultivares de 
festuca foram superiores aos observados por outros 
autores em condições semelhantes (FLARESSO et 
al. 2001, ROSA et al. 2008, HANISCH & GISLON 
2010). 

Dactylis glomerata cv. PG 68 apresentou MSF 
próximo a 10 t ha-1 de MS no Planalto Sul nos dois anos 
(Tabela 3), estando entre os materiais mais produtivos 
naquela região no segundo ano, demonstrando a 
adaptação dessa espécie às condições de altitude. Nas 
demais regiões do Estado, o dáctilo reduziu a MSF no 
segundo ano, alcançando em média 5,8 t ha-1 de MS, 
que de forma semelhante ao observado nas espécies 
do Ensaio 1, não demostram potencial para produção 
nestes locais. 

Forage dry matter (kg ha-1 of DM) of fescue and dactilys cultivars, for two growth periods (2010/2011 
and 2011/2012), in four physiographic regions of Santa Catarina, Brazil.

Tabela 3 - Massa seca de forragem (kg ha-1 de MS) durante dois períodos de crescimento (2010/2011 e 
2011/2012) de cultivares de festuca e dáctilos em quatro regiões fisiogeográficas de Santa Catarina.

Table 3 - 

Médias seguidas de letras iguais, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Scott-
Knott a 5% de probabilidade. CV= coeficiente de variação.
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CONCLUSÃO

Azevém-perene e festulolium são recomendadas 
para a região do Planalto Sul, com boa adaptação à 
clima Cfb de altitudes superiores a 1000 m, porém, 
não apresenta persistência produtiva para as demais 
regiões de Santa Catarina. A aveia-perene é indicada 
para as duas regiões de Planalto, onde perenizou. 
As festucas apresentam boa adaptação às regiões 
avaliadas, recomendando-se os cultivares Epagri-312 
Lages e Aurora, por apresentarem maior produtividade 
e persistência da produção. 
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